
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estiagem na Safra de Soja 2021/2022 no Estado de 

Mato Grosso do Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Introdução 

 

A safra 2021/2022 iniciou seu plantio no dia 16 de setembro de 2021 com 

área prevista de 3,776 milhões de hectares para Mato Grosso do Sul, com 

aumento de 7% quando comparada com a área da safra 2020/2021, que foi de 

3,529 milhões de hectares. A produtividade é de 56,38 sc/ha, gerando uma 

expectativa de produção de 12,773 milhões de toneladas.  

A operação de semeadura iniciou lenta devido às condições climáticas 

não estarem regularizadas no estado, mesmo assim alguns produtores 

efetuaram o plantio no mês de setembro em regiões em que as condições foram 

melhores de clima e de solo mais úmido do que as outras. 

 Já no mês de outubro o estado teve melhores condições climáticas, onde 

marcou o retorno das chuvas no estado, a semeadura avançou rápido chegando 

a 76% da área plantada no estado.  

No mês de novembro as previsões ainda demonstravam precipitações em 

todo estado, as chuvas eram abundantes, essa condição foi até 20 de novembro, 

a partir deste período a frequência das chuvas reduziram e começaram a ser 

mais esparsas no estado, essas condições permitiram o encerramento mais 

cedo do plantio no estado, finalizando dia 19 de novembro.  

Adentrando o mês de dezembro as precipitações diminuíram em grande 

parte do estado, as regiões norte e nordeste do estado registraram chuvas 

abundantes e o desenvolvimento seguiu em suas melhores condições, porém as 

regiões mais castigadas neste período foram as regiões sudoeste, sul, sudeste 

e sul-fronteira.  

 

 

 

 

 

 



 

 

Análises das precipitações observadas nos meses de setembro, outubro, 

novembro e dezembro. 

 

No mês de setembro, observou-se precipitação acumulada mensal entre 

35-85 mm nas regiões central e sul devido a atuação de frente fria, aliado a 

passagem de cavados e transporte de umidade (Figura 1). Em grande parte dos 

municípios, o volume de chuvas foi de 25-75% do que era esperado 

climatologicamente para o período.  

 

Figura 1 ï Precipitação acumulada de setembro. 

 

Fonte: MERGE/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO 

 

 



 

 

O mês de outubro, observou-se precipitação acumulada mensal entre 

205-245 mm nas regiões central, sudeste e leste do estado devido a atuação de 

sistemas meteorológicos: sistemas frontais, aliado a passagem de cavados e ao 

transporte de umidade (Figura 2). Em grande parte dos municípios, o volume de 

chuvas foi de 125-150%, acima do que é esperado climatologicamente para o 

período.  

 

Figura 2 ï Precipitação acumulada de outubro.  

 

Fonte: MERGE/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO 

 

Em novembro, em grande parte dos municípios, as chuvas superaram a 

média histórica, com destaque para a porção norte das regiões centro-norte, 

leste e pantaneira. Além disso, observou-se tempo severo com chuvas intensas 

acompanhadas de raios e rajadas de vento em alguns municípios do estado 



 

 

devido a atuação de frentes frias, passagem de cavados (áreas alongadas de 

baixa pressão), aquecimento diurno, transporte de umidade e, também, devido 

ao deslocamento de um sistema de baixa pressão oriundo do Paraguai. 

Na Figura 3, observa-se os dados de precipitação acumulada mensal 

entre 100-300 mm na porção norte das regiões centro-norte, leste e pantaneira. 

Exceto na porção sul do estado, as chuvas variaram entre 0-100 mm. Segundo 

a média climatológica, em grande parte dos municípios, o volume de chuvas foi 

de 100-150%, acima da média climatológica para o período. Exceto na porção 

sul do estado, as chuvas ficaram abaixo da média climatológica (entre 25-75%). 

 

Figura 3 ï Precipitação acumulada de novembro.  

 

Fonte: MERGE/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO 

 



 

 

O mês de dezembro, a situação seguiu crítica, com valores de 

precipitação abaixo da média histórica, devido à atuação de massas de ar seco 

e quente, associadas a um bloqueio atmosférico que favoreceu os dias mais 

quentes e secos no estado. Além disso, também, teve a atuação da La Niña, que 

é um fenômeno oceânico-atmosférico de resfriamento das águas do Pacífico, e 

por consequência, gera mudanças nos padrões de precipitação, favorecendo 

chuvas abaixo da média climatológica no sul/sudeste do estado. Nos municípios 

do sul do estado, os valores de precipitação acumulada variaram de 0 a 35 mm 

(Figura 4). De acordo com a climatologia, os municípios encontram-se com 25-

50% de precipitação abaixo da média climatológica (Figura 5).  

 

Figura 4 ï Precipitação acumulada de dezembro.  

 

Fonte: MERGE/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO 

 



 

 

Figura 5 - Porcentagem de precipitação esperada para o mês de dezembro. 

 

Fonte: MERGE/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO 

 

 

Evolução do plantio 

A porcentagem de área plantada na safra 2021/2022, finalizou superior 

em aproximadamente 3,40 pontos percentuais em relação à safra 2020/2021, 

para a data de 19 de novembro. 

No gráfico 1 a evolução do plantio para o mesmo período, nas safras 

2020/21 e 2021/22 no estado do Mato Grosso do Sul, em comparação com a 

média, máxima e mínima dos últimos 5 anos. 

 



 

 

Gráfico 1 - Evolução do plantio da soja no estado nas últimas 5 safras 

 

Fonte: SIGA-MS Elaboração: APROSOJA-MS 

 

Gráfico 2 ï Picos da evolução do plantio da soja na safra 2021/2022 

 

Fonte: SIGA-MS Elaboração: APROSOJA-MS 
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Efeitos da estiagem no estado 

Analisando o contexto da estiagem no estado de Mato Grosso do Sul 

podemos identificar que os sintomas de stress hídrico foram acentuados em 

áreas de primeiro ano, plantio convencional e plantas com estádio de 

desenvolvimento prematuro, ou seja, antes do fechamento do dossel da lavoura, 

estádios que vão desde V3 a VN. 

No entanto, as áreas mais atingidas e críticas foram no período 

reprodutivo desde o florescimento ao enchimento de grão, a seca causada 

nesses períodos são irreversíveis, onde atua diretamente na reserva nutricional 

do grão (lipídios, carboidratos e proteínas). 

Os sintomas encontrados no estado vão desde a morte de plantas 

(reduzindo drasticamente o stand de plantas na lavoura), amarelamento das 

folhas, nanismo de plantas, enrolamento das folhas, queda de folhas e 

aceleramento das fases fenológicas (planta entra em senescência mais rápido). 

 

Retrato das regiões, sul, sul-fronteira, sudeste e sudoeste. 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

Retrato das regiões oeste e centro 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

Retrato das regiões norte e nordeste 

 

 



 

 

 

 

 


